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Considerando os problemas decorren-
tes do uso indevido de drogas', o pa-
pel da escola na sua prevenção e a ne-
cessidade de se articular a formação ini-

cial e continuada de docentes, propu-
semos um projeto de capacitação para 
trocar experiências e difundir informa-

ções atualizadas sobre o tema, a fim de 
que os participantes se sentissem mais 
seguros para desenvolver ações desta 

2 natureza no ambiente escolar. Contou-
se com a participação licenciandos e de 
docentes de escolas de educação bási-

ca do município de Jequié-BA. O tra-

balho foi subsidiado por dados obti-
dos por meio de um questionário. A 
intervenção constituiu-se de quatro 
reuniões mensais, nas quais se adotou 
procedimentos metodológicos diversi-
ficados para tratar de aspectos 
biopsicossociais do uso e abuso de 

3 drogas, bem como relativos à preven-
ção. A avaliação se deu por meio de 
instrumentos diversos. Percebeu-se que 

I os participantes apresentaram um co-
nhecimento prévio simplificado sobre 

t  o tema, com ênfase nas drogas ilícitas, 

i e buscam desenvolver atividades pre-

ventivas em suas escolas, mas que não 

estão de acordo com o que propõem 

os PCN2. Ao longo do processo perce-

bemos que eles começaram a conside-

rar com mais propriedade estes aspec-
tos, bem como a complexidade ineren-
te às ações preventivas. 
Palavras - chave: prevenção, drogas, 
formação docente, escola. 
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Capacitação de Professores para Ações 
Preventivas ao Uso de Drogas: Relato de 

Experiência 

Introdução 

De acordo com a Política Nacional Anti-
drogas (Brasil, 2001, p. 7) "o uso indevido de dro-
gas constitui, na atualidade, séria e persistente 
ameaça à humanidade e à estabilidade das es-
truturas e valores políticos, econômicos, sociais e 
culturais de todos os Estados e sociedades" . 

A sociedade tem se mobilizado para fazer 
frente ao problema. Neste contexto, a ênfase na 
repressão ao uso demonstra seus limites, indican-
do a necessidade de investimento em um proces-
so preventivo. Assim, a escola básica assume pa-
pel de destaque, uma vez que agrega crianças e 
jovens de diferentes faixas etárias — particular-
mente daquela típica em que ocorre o início do 
consumo regular dessas substâncias — e propicia 
um trabalho sistemático e contínuo. 

Neste sentido, a Universidade Estadual do 
Sudoeste da Bahia, campus de Jequié, se propôs 
a dar a sua contribuição na equalização deste 
problema, através de parcerias com escolas de 
educação básica em um regime de colaboração 
mútua. Assim, um projeto de extensão foi apre-
sentado com o objetivo de trocar experiências e 
difundir informações atualizadas sobre o tema. 

Pressupostos Teóricos. 

Ações preventivas 

O uso abusivo de drogas está relacionado a 
muitos problemas enfrentados atualmente pela 
nossa sociedade, como aumento de mortes vio-
lentas entre jovens, criminalidade, dependência 
etc. Diversos estudos têm mostrado a deficiência 
de políticas antidrogas baseadas prioritariamen-
te na repressão (Ciência Hoje, 2002), apontando 
para a necessidade de novas metodologias que 
enfatizem a prevenção. 
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Usualmente, distinguem-se três níveis de 
prevenção: primária, secundária e terciária. 

A prevenção primária destina-se a evitar o 
surgimento do transtorno (...), dando uma prote-
ção específica aos grupos de risco e buscando a 
promoção da saúde em geral. A prevenção secun-
dária visa deter o avanço da deteriorização da saú-
de nas primeiras fases e reduzir a duração dos dis-
túrbios (...).A prevenção terciária visa reduzir as 
conseqüências ou efeitos do problema ou da doen-
ça. (Caplan 1964, apud Macià-Anton, 2000, p. 66) 

Atualmente considera-se que a prevenção 
às drogas no contexto escolar deve ser tratada 
no âmbito mais geral da educação em saúde (Bra-
sil, 1998, Delgado; Pablos; Sanches, 2002), a qual 
deve ser considerada em toda sua complexida-
de, avaliando-se os múltiplos fatores que a de-
terminam. Assim sendo, deve-se considerar os 
fatores de risco e proteção' que podem ser ofere-
cidos pela escola, no que diz respeito, inclusive, 
ao uso de drogas. 

Formação docente 

Muito embora as questões que envolvem a 
educação sejam extremamente complexas, atu-
almente considera-se que a qualidade de ensino 
é fortemente influenciada pela formação docen-
te (Azanha, 1998). 

A preocupação não é somente com relação 
à possibilidade de acesso aos mecanismos de for-
mação permanente, mas também com a qualida-
de desta. É necessário que os docentes possam 
participar de propostas formativas que sejam sis-
temáticas, eficientes e transformadoras. 

Este projeto baseou-se em uma abordagem 
construtivista da aprendizagem, considerando-se 
as idéias prévias dos docentes e proporcionando 
oportunidades de (re) construção do saber. Esta 
abordagem, no entanto, não foi impedimento para 
considerarmos o processo de formação como algo 
que deve colaborar para o exercício da prática 
reflexiva, a formação da autonomia, o desenvol-
vimento profissional e o enriquecimento pessoal 
do educador. 

Método 

O projeto realizou-se no município de Je-
quié, em 2004, com a participação de aproxima- 

damente 28 docentes de escolas de educação 
básica e 15 licenciandos. Devido ao caráter trans-
versal que este tema deve assumir no ambiente 
escolar, a participação foi aberta a professores e 
futuros professores de qualquer área do conheci-
mento. 

O trabalho foi subsidiado por dados obtidos 
por meio de um questionário anônimo, aplicado 
no primeiro encontro com os docentes, contendo 
sete questões abertas versando sobre drogas, sua 
ação no organismo e prevenção. 

A intervenção constituiu-se de quatro reu-
niões mensais, de oito horas cada, nas quais fo-
ram tratados aspectos biopsicossociais do uso e 
abuso de drogas, bem como relativos à preven-
ção. Adotaram-se procedimentos metodológicos 
diversificados como: dinâmicas de grupo, pales-
tras, mesas-redondas, análise de vídeos, elabora-
ção de cartazes etc. 

As reuniões foram avaliadas por meio de 
uma ficha própria. Utilizaram-se também os ma-
teriais produzidos durante o curso, além da ob-
servação direta. Foi solicitado dos participantes 
que, ao final do curso, entregassem um projeto 
de prevenção que pudesse ser aplicado em suas 
escolas. Apenas oito docentes o fizeram. Estes 
projetos foram utilizados como instrumento com-
plementar de coleta de dados. 

Resultados e Discussões 

Diagnóstico 

Com relação às percepções dos participan-
tes sobre drogas, metade deles as considerou como 
substâncias capazes de provocar alterações no 
organismo, o que está bastante próximo da defi-
nição formal de drogas, indicando a influência 
do conhecimento científico. 

Essas percepções também incluem o fato de 
essas substâncias causarem dependência, expresso 
por aproximadamente 30% dos docentes. Com  
relação a este aspecto, embora muitas drogas se-
jam potencialmente capazes de promover depen-
dência, não se pode conceber que esta se dê au-
tomaticamente, como muitos acreditam. Este fato 
nos leva a crer que tais docentes tendem a con-
siderar todos os usuários como dependentes, sem 
fazer distinção entre as diferentes formas de uso 
de drogas. 
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Dos pesquisados, cerca de 41% perceberam 
as drogas como substâncias capazes de causar 
malefícios para o indivíduo, para a família e para 
a sociedade, e atribuem esses malefícios a sua 
natureza e não à forma de consumo. Alguns (6%) 
lembraram-se também do caráter benéfico que 
estas substâncias podem apresentar: 

(...) Estas substâncias químicas podem ser benéfi-
cas como o uso de medicamentos e prejudiciais 
como as não liberadas: cocaína, êxtase ou mesmo 
as liberadas como o tabaco e o álcool, sendo preju-
diciais quando utilizadas de forma abusiva. 

As drogas mais citadas pelos docentes fo-
ram, nesta ordem: maconha, cocaína, álcool, ta-
baco e crack. Nota-se uma ênfase maior nas dro-
gas ilícitas. A maconha foi citada por mais de 
88% e lembrada em primeiro lugar por mais de 
47% dos pesquisados. Deve-se ressaltar, no en-
tanto que, enquanto a maconha é a terceira droga 
mais consumida no Brasil, o álcool é a droga mais 
usada, seguida do tabaco. Estas duas últimas, 
porém, foram citadas por aproximadamente 76% 
e 35% dos pesquisados e lembradas em primeiro 
lugar por aproximadamente 32% e 3%, respecti-
vamente. Ou seja, as drogas mais utilizadas pela 
população brasileira não foram as mais lembra-
das pelos participantes. Levando-se em conside-
ração os problemas decorrentes do uso irrespon-
sável e do abuso destas drogas, faz-se necessário 
dar às mesmas a devida importância em projetos 
preventivos. 

Quanto aos efeitos que estas causam no or-
ganismo, alguns dos pesquisados não responde-
ram (26,47%), outros deram aspectos gerais para 
todas as citadas (14,71%) e outros (5,88%) cita-
ram efeitos de apenas algumas delas. Entre aque-
les que citaram os efeitos produzidos pelas dro-
gas, notou-se um bom nível de conhecimento. 
No entanto, alguns apresentaram equívocos como 
o fato de considerar que a maconha produz agres-
sividade. 

Sobre o papel da escola na prevenção ao uso 
de drogas, os pesquisados apresentaram uma vi-
são um tanto conservadora. Coerentes com a 
ênfase dada aos malefícios causados pelas dro-
gas, mais de 60% consideraram que o papel da 
escola é alertar sobre os perigos das mesmas. 

Outros 26% entendem que a função da es-
cola é fornecer informações.  sobre o assunto. Para 
Bucher (1992), nas estratégias mais modernas de  

prevenção, a informação tem um papel de desta-
que. Todavia, deve-se tomar o cuidado para não 
nos atermos apenas a uma descrição objetiva dos 
fenômenos, incluindo as informações em uma 
verdadeira ação educativa. 

Deve-se considerar também que alguns 
mencionaram que é atribuição da escola, inclu-
sive, a repressão ao uso. Por outro lado, aborda-
gens mais amplas como, por exemplo, o envolvi-
mento da família no processo preventivo, foram 
muito pouco citadas. 

Boa parte dos pesquisados (aproximadamen-
te 26%) dá grande importância aos procedimen-
tos metodológicos: 

um projeto de prevenção ao uso de drogas deve ser 
desenvolvido de forma dinâmica, para que os jo-
vens tenham interesse em participar para ter infor-
mações sobre os tipos de drogas e seus efeitos no 
organismo. 

A utilização de estratégias diversificadas é 
de grande relevância para que se atinjam dife-
rentes grupos de alunos. 

Contudo se percebe que o caráter transver-
sal do tema, conforme propõem os PCN, não está 
sendo considerado. É possível que este fato se dê 
em virtude do desconhecimento das recomen-
dações a respeito do trabalho com o tema ou por 
haver diferentes interpretações sobre o que vem 
a ser transversalidade. 

Outro aspecto que chama a atenção é o de 
aproximadamente 23% dos pesquisados conside-
rarem que cabe à escola o trabalho com o usuá-
rio. Era expectativa de muitos que justamente 
este curso pudesse habilitá-los para isso. Os do-
centes sentem-se sozinhos e amedrontados dian-
te de alunos usuários (ou supostamente usuári-
os) e não sabem como agir em situações como 
estas. Seria importante que os mesmos recebes-
sem auxílio para se tornarem mais seguros e am-

parados. 

Muito embora a pretensão fosse apenas sub-
sidiar os participantes para que se sentissem ca-
pacitados a realizar ações de prevenção primá-
ria, devido à grande ansiedade que este assunto 
causava, procurou-se desenvolver algumas ativi-
dades que abordassem o tema. 

Os docentes alegaram trabalhar o assunto 
de maneira diversificada. Mas, geralmente, de 
forma assistemática por meio de comentários em 
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sala de aula. Em outras oportunidades os profes-
sores afirmaram aproveitar o contexto da disci-
plina que lecionam para aprofundar o tema. 

Intervenção 

Nota-se que os participantes apresentavam 
um conhecimento simplificado sobre o tema, en-
fatizando as drogas ilícitas e buscando desenvol-
ver atividades preventivas em suas escolas, mas 
que não estavam de acordo com o que propõem 
os PCN. 

Tomando-se como base um levantamento 
anterior sobre conhecimento docente a respei-
to de drogas psicotrópicas (Araújo et al., 2003), 
já era esperado que as respostas apresentassem 
padrão semelhante. Assim estruturou-se a in-
tervenção buscando tratar o assunto de ma-
neira ampla, inserindo aspectos biológicos, psi-
cológicos, históricos e sociais relacionados ao 
uso destas substâncias (Quadro 1). Os debates 
sobre os temas tratados ajudaram a construir 
um quadro de complexidade no que tange a 
questão. 

QUADRO 1 — CRONOGRAMA DE REUNIÕES DO PROJETO COM OS RESPECTIVOS TEMAS E PROCEDIMENTOS 

Datas Temas Procedimentos 

21/08 

Mecanismo de ação das drogas no 
sistema nervoso central. Conceitos 
básicos relativos ao uso de drogas. 

Dinâmica de integração, palestras, análise e 
discussão sobre a utilização do vídeo "Diário 
de um adolescente" nas escolas. 

18/09 

Drogas perturbadoras do sistema 
nervoso central. Modelos 
preventivos. 

Dinâmica de integração, palestras, mesa-
redonda sobre a colaboração que o Conselho 
Tutelar e a Polícia Militar podem dar às 
escolas na prevenção ao uso das drogas e 
dinâmica sobre os fatores de risco e proteção 
ao uso de drogas. 

30/10 

Drogas depressoras do sistema 
nervoso central. A prevenção às 
drogas nos Parâmetros Curriculares 
Nacionais. 

Dinâmica de integração, palestras, mesa-
redonda sobre o alcoolismo, dinâmica sobre 
fatores promotores de saúde na escola e 
construção e apresentação de cartazes sobre a 
abordagem do álcool na mídia. 

27/11 

Drogas estimulantes do sistema 
nervoso central. O papel da família 
na prevenção às drogas. 

Dinâmica de integração, palestras, leitura e 
discussão de textos. Análise e discussão sobre 
a utilização do vídeo "Jamaica Abaixo de 
Zero" nas escolas. Confraternização. 

Desta forma, procurou-se com a interven-
ção difundir informações corretas e atuali-
zadas sobre as drogas mais consumidas no 
Brasil, visto considerar-se que a falta de se-
gurança com relação a este aspecto pode ini-
bir o desenvolvimento de projetos preventi-
vos por parte dos docentes. Além disso, o ofe-
recimento de informações incorretas, precon-
ceituosos e alarmistas é fator que influencia 
negativamente a prevenção no âmbito esco-
lar (Aratangy, 1996). 

Também foi realizada uma dinâmica de gru-
po intitulada "Carlinhos estuda em uma escola 
saudável?" visando evidenciar que a educação 
em saúde não está presente apenas na forma de  

conteúdos disciplinares, mas permeia toda a prá-
tica educativa. 

No decorrer do processo, os participan-
tes foram tomando consciência da complexi-
dade da questão, o que em alguns momentos 
se manifestou até mesmo em forma de um sen-
timento de incapacidade para lidar com o as-
sunto. Pretendeu-se oferecer algumas opções 
de trabalho que pudessem ser adequadas para 
a realidade de cada escola. Uma destas foi 
uma dinâmica intitulada "A festa", por meio 
da qual se buscou vivenciar uma situação de 
tomada de decisão, levando-se a discutir os 
fatores que interferem na instalação da de-
pendência química. 
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Avaliação 

Embora os participantes apresentassem ligei-
ras variações em suas expectativas iniciais, na ava-
liação final do curso, realizada tanto verbalmen-
te quanto pelo preenchimento de uma ficha in-
dividual anônima, todos alegaram que suas ex, 
pectativas foram atingidas e, em alguns casos, 
superadas. 

As reuniões foram avaliadas por meio de fi-
chas entregues ao final de cada uma delas, segun-
do os seguintes critérios: adequação do tema, for-
ma de apresentação do mesmo, atuação dos medi-
adores, alcance dos objetivos, perspectivas com 
relação à próxima reunião. Os participantes atri-
buíram conceitos bom e muito bom a todos os itens. 

Dentre os procedimentos utilizados, notou-
se que as mesas-redondas foram o que desperta-
ram maior interesse, enquanto as palestras foram 
as que obtiveram menor envolvimento dos parti-
cipantes. 

Durante o projeto, houve uma evasão de 
aproximadamente 30% que provavelmente teve 
como causas: o fato de as escolas públicas inicia-
rem um período de reposição de aulas aos sába-
dos — impedindo a participação de professores que 
lecionavam nestas escolas; grande intervalo en-
tre as reuniões, o que facilitou o esquecimento 
das datas e a possível falta de interesse de alguns 
docentes em continuar no curso. 

Tomando-se como base os projetos apresen-
tados pelos docentes ao final do curso, notamos 
alguns avanços como, por exemplo, muitos con-
siderarem que deveriam inserir a família e a 
comunidade em suas ações, enquanto sobre ou-
tros aspectos permaneceram as propostas inici-
ais, especialmente no caso de alguns projetos que 
se basearam principalmente em palestras e depo-
imentos de ex-usuários. 

Considerações Finais 

Com base nos dados obtidos por meio do 
questionário diagnóstico, estabeleceram-se con-
dições para reflexão e discussão sobre o uso de 
drogas em nossa sociedade. Percebemos também 
que, ao longo do processo, os participantes co-
meçaram a considerar com mais propriedade as 
diferentes formas de uso de drogas, o impacto do 
uso irresponsável das drogas lícitas e ilícitas no  

indivíduo e na sociedade e a complexidade da 
instalação de programas preventivos, bem como 
as limitações dos projetos eventualmente condu-
zidos pelas escolas. 

Como, a partir destas reflexões, os partici-
pantes buscaram propostas mais eficazes de pre-
venção, foram apresentados alguns procedimen-
tos metodológicos para serem vivenciados, anali-
sados e, a critério deles próprios, aplicados nas 
escolas. Alguns professores relataram que usaram 
ou que têm a intenção de usar estes procedimen-
tos, devidamente adaptados à realidade local. 

Por meio do contato com os docentes, foi 
possível perceber a necessidade da realização de 
projetos desta natureza, pois se observou que exis-
te um conhecimento muito simplificado sobre o 
assunto, ao mesmo tempo em que há uma difi-
culdade de abordar o tema com os alunos. 

Tendo em vista que os objetivos do projeto 
foram atendidos, considera-se que a metodolo-
gia aplicada foi adequada, possibilitando sua uti-
lização em outras realidades. 

Notas 

'Definem-se drogas como quaisquer substâncias capazes 
de modificar a função dos organismos vivos, resultando 
em mudanças fisiológicas ou de comportamento. Neste 
trabalho denominaremos drogas as psicoativas de abuso. 

2 Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1998). 

"Fatores de risco são aquelas circunstâncias sociais ou 
características da pessoa que a tomam mais vulnerável a 
assumir comportamentos arriscados, como usar drogas. 
Fatores de proteção são aqueles que contrabalançam as 
vulnerabilidades, tomando a pessoa com menos chance 
de assumir esses comportamentos" (Marques, s.d) 
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